
queda de 1,8% no mesmo 

período de comparação. 

Esse resultado é 

decorrente, principalmente, 

pela redução da produção 

de máquinas e 

equipamentos; materiais 

eletrônicos e equipamentos 

de comunicações; veículos 

automotores; artigos do 

vestuário e calçados; 

metalurgia básica; e 

materiais elétricos. A queda 

observada nestes setores foi 

parcialmente 

contrabalançada pelo 

crescimento da produção de 

produtos farmacêuticos; 

artigos de perfumaria; refino 

de petróleo e álcool; 

madeira; e outros 

equipamentos de 

transporte.  

Apesar do resultado 

abaixo das expectativas de 

mercado para a economia 

brasileira no terceiro 

trimestre de 2012, o qual 

expandiu-se 0,6% em relação 

ao trimestre imediatamente 

anterior, a indústria mostra 

sinais de recuperação. 

O PIB industrial expandiu 

de 1,1% no terceiro 

trimestre - depois de ter 

caído 1,8% no trimestre 

anterior - impulsionado em 

grande parte pelos incentivos 

fiscais do governo, pelo 

estímulo ao consumo de 

produtos industrializados em 

função da redução do IPI, 

além do câmbio mais 

desvalorizado. Em especial, a 

indústria de transformação 

cresceu 1,5%, após retração 

de 2,4% no segundo 

trimestre, sendo a segunda 

maior expansão entre os 

subsetores analisados, 

apenas atrás da 

agropecuária, cujo 

crescimento foi de 2,5%.  

O segmento de 

serviços, com maior peso 

no PIB, foi o principal 

impulsionador para o 

resultado modesto: o 

segmento ficou estável no 

trimestre, afetado pelo 

fraco desempenho dos 

bancos em função da queda 

nos juros e da redução do 

spread bancário. 

Apesar de indícios de 

recuperação do setor 

industrial, ao analisarmos 

em relação ao terceiro 

trimestre do ano passado, a 

indústria ainda registra uma 

perda de 0,9%, e, em 

particular, a indústria de 

transformação apresentou 

PIB da indústria mostra avanços no 3° trimestre de 2012 
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No mês de outubro deste ano, 

a indústria metalúrgica gaúcha 

gerou 757 empregos formais 

(diferença entre número de 

admitidos e desligados no 

período). O número de postos 

criados foi inferior ao mês de 

setembro, o qual foi o mês que 

mais gerou postos no ano até 

agora, com 1.429 empregos 

líquidos. Setorialmente, o 

segmento o qual mais gerou 

empregos formais em outubro foi 

o da indústria de material de 

transporte, o qual foi responsável 

pela abertura de 393 postos, 

seguidos da indústria metalúrgica 

(266). No total do ano, o setor 

obteve saldo de 6.260 empregos 

com carteira assinada. 

No Brasil, a indústria 

metalúrgica também apresentou 

resultado positivo em outubro, 

cujo número de postos de 

trabalho formais criados foi de 

2.776. O destaque na geração de 

vagas foi a indústria mecânica, a 

qual gerou 1.041, seguida da e a 

indústria metalúrgica (1.033).  

Setor metalúrgico gaúcho gera 757 postos de trabalho formal em outubro de 2012 

Faturamento da indústria metalúrgica gaúcha está maior do que no ano passado 

metalúrgica, cinco dos sete setores 

analisados eles apresentaram 

variações positivas no mês de 

setembro em relação ao mesmo 

mês do ano anterior. A maior 

variação no faturamento real foi o 

de produtos de metal, o qual 

expandiu 16,4%. A segunda maior 

variação foi a do segmento de 

ma te r ia l  e l e t rôn i co  e  de 

comunicação (14,3%), seguida pelo 

se gmen to  de  máqu in as  e 

equipamentos (6,5%). 

 Apesar de praticamente 

manter-se no mesmo nível de 

faturamento real no mês de 

setembro em comparação ao ano 

anterior, o faturamento da indústria 

de transformação gaúcha cresce na 

variação acumulada em 12 meses: 

avançando 0,7% nos 12 meses findos 

em setembro. O maior destaque 

neste período de comparação foi o 

segmento de material eletrônico e 

de comunicação, cujo crescimento 

foi de 10,2%, seguido pelo segmento 

de máquinas e equipamentos (9,8%).  

O faturamento real das empresas 

que compõem o setor metalúrgica 

do Rio Grande do Sul está em 

patamares maiores no mês de 

setembro deste ano em relação ao 

mesmo mês do ano anterior em 

quase todos os seus segmentos, 

enquanto o total da indústria de 

transformação gaúcha manteve-se 

praticamente estável, variando –0,1% 

em setembro de 2012 em relação ao 

mês de 2011.  

Analisando especificamente os 

segmentos que compõem a indústria 
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Apesar do crescimento do 

faturamento real da maioria dos 

segmentos do setor metalúrgico em em 

setembro em relação ao mesmo mês do 

ano anterior, a produção física da 

indústria gaúcha esteve 12,7% menor em 

setembro de 2012 em relação ao mesmo 

mês em 2011. Segundo dados da Pesquisa 

Industrial Mensal (PIM-IBGE), observando-

se os segmentos da indústria metalúrgica 

gaúcha, todos obtiveram níveis de 

produção física menores no mesmo 

período de comparação.  

ficam mais baratos para o 

C o m p r a d o r  f i n a l  e 

consequentemente as empresas 

tendem a vender mais.  

O s  i m p a c t o s  f o r a m 

imediatos, a produção de 

veículos bateu recorde de 

produção e vendas no mês de 

agosto, existem filas para 

aquisição de veículos e alguns 

modelos essa fila de espera 

chega a 100 dias. O IPI foi 

prorrogado até o final de 

O governo vem adotando 

uma série de medidas em prol da 

melhoraria da competividade das 

empresas por meio de reduções 

de custo. Nesse sentido, o 

governo anunciou a redução de 

IPI (Imposto de Produção 

Industrial) para inúmeros setores 

d o s  q u a i s  a l g u n s  s ã o 

metalúrgicos. É importante 

destacar que a redução do IPI 

impacta o preço final dos 

produtos. Assim os produtos 

outubro e já existem pautas dos 

patrões para que a medida seja 

prorrogada mais uma vez.  

Na linha branca, a Eletros 

(associação das montadoras) 

estima que as vendas cresceram 

20%. A prorrogação do IPI foi 

até o final do ano de 2012.  

Finalmente o setor de bens de 

capital tem taxa de IPI de 0% 

(zero por cento) até o final de 

2013.  

Produção física do setor metalúrgico do RS está menor do que no ano passado 

Redução do IPI impulsionou as vendas de produtos industriais 

Indústria voltará a expandir em 2013 

4,1% em 2013, apesar do 

fraco desempenho em 2012.  

Essas perspectivas para 

2013 são baseadas nos efeitos 

das medidas de estímulo à 

e c o n o m i a ,  c o m o  a 

desoneração da folha de 

pagamento, a redução dos 

juros e das tarifas de energia, 

serão sentidos nos próximos 

meses.  

Segundo o Informe 

Conjuntural – Economia 

Brasileira, divulgado 3 de 

dezembro, pela Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), a 

economia e a indústria 

brasileira voltarão ao trajeto 

de expansão no próximo ano. 

Segundo a divulgação, o 

Produto Interno Bruto (PIB) 

brasileiro terá uma expansão 

de 4% e a indústria crescerá 
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O Produto Interno 

Bruto (PIB) brasileiro 

terá uma expansão 

de 4% e a indústria 

crescerá 4,1% em 

2013 
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